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"Invel<t,C;:ram ..se os papéis dos atores da grande epopéia do Mediterraneo ocidental

nova Cartago foi destruída - Rommel, um Aníbal de fancar ia.: e Mussolini

ILI'
revolta

nem de longe se assemelha a Cesar

RepetiLf�e, se bem que I
mente o resto do mu?.:!o_ de�-I

nos que só agem de

emb�s-I
tas de nações e exploradores I peti� a fr::.se .. hist�r�ca de

dif t m 'conherido Seus le0'10I1arJo� cada e que erzuem os bl a- do trabalho humano. Catão. Não disse Delenda
com atr-res 1 eren es e co _. b -, , -

'"
.

C bi
papéis invertidos, B tragédia I eram valentes, suas leis eram I ços, sorrindo, logo que se Conosco. pois, esteve ? artago!»..�Ie· sa la que

d
.

V" sé as melhores da éra e não

I
sentem perdidos Os roma-I humanidade Todd ela fre- Cartago cama dentro de

os cartagmeses. anos .

I .

, . . '- .' -, .

.

-
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cuias se passaram depois.' existiam. as lúgubres carru- nos 'de hoje sao ingleses, mIU de emoçao, espe: an o pouco tempo. penas. eco.
que Aníbal perdeu para os I sas negras que deram tanto franceses, amer.icanos, cana- an.slosamente a queaa da me.ndou aos seus soldados.

romanos a sua cidadela no \ peso
aos .italianos . de hoje, I denses, australta�1o", neo-ze- r�ova Cartago. Tunis, a an- A:lre� os f�s:lst,�s d�nt,IO

Mediterrcneo ocidental. 1'.10 Quando Carão recomendava I.�ndeses, sul,-afrlca�os, etc. ti�a �3rt�go, caíu� Mas dágua ' A f.rasv ?ao fOI exs

Senado romano uma' voZ a queda de Cartago era por-I Estes, sim, e que sao os ro- nao sera o nrn Será ape- tarnente �sslm.po,qlle Mont
grave se Fazia ouvir com que ele e os outros legisla-I :_:Ianos do, século vinte. nas «o começo do fim', co- gomery e �m gentle:nan
emoção: <Delenda Cartago!> dores tinham absoluta con- eXiste, porem, uma grande mo. dizia o VtlhoTelleyral1�::I No �unjo, nao fOI outro �
Era preciso destruir Cartago, fiança nas armas roma�las·1 d.iferença. O, que, cornba- An�bal de camisa p�eta nao

I d:seJ� d: ,comand�.n:.e. de

C t foi d t ida A IJ";e quando um Virginio tiarn sob os estandartes de sera vendido em leilão como Oitavo Exército britanico ..

. e ar aro OI es ru .

I,.!UJ'.. '. _.,� .

necessidade dessa destruição Gavda dIZ que Isto o,u aqUl- �oma nao,alimentavam ne; u,m escravo antl�o, mas se- E assim termina «O
não se, apoiava, talvez, em 1:0 deve ser t�ltO, e justa- nnum �roposlto d� s�rvlr a Ta. Julgado de acor�o com a Radical>, dó' Ri0.
rigidos principias morais, I mente o contrano que se humanidade. EgoI�tlcamen- lei e punido de acordo, c_om
porque o que Roma queria I faz. Por que? Porque @, te, defendiam os interesses a conciência democrática. o ll1 - __'-'ll:l!'

é o mesmo que hOJ' e dese-'j
fascismo desmorahz.ou. por I t�O írnperialisrno rom, íl.no. Depois dele, muitos outros
-' d d dê

. COMPREM OU ASSINEM
java cm, vão. O que Cesar c�ompleto o coraçao italiano eram valentes,

..
�em ,

UVI �, terão i êntica sorte ...

_ almejava era o mesmo que' E nem poderia deixar de ser mas a SU'l valentia 50 servia Montgomery não quis re- « Cnrreio do Sul)}

almeja Mussolini: - <espa- assim, pois que o fascismo I para torna: os cesares mais

ço vital» para desafogar a foi imposto cem purgantes

I
fortes, mais rICOS e mais qI'i!III1HIlili!!IIB1liI)J2lill!I!IIlIilIi1lFlililla�l,nll!l!õl!l!ll'li!illl!!ilI!i!!I!ill!l1lij)fH\lIl::lIi.'!IIi'lIliIllIE!!!I'HIlIJ

apertada bota peninsular de oleo de r icino, e não com poderosos. 03 romanos da I
Cesar conseguiu muita =. brav�ra militar, sa.bedoria atualidade não agem assim.

I �DG'-t11 iu 1'i�r� I'".'A E1'í1 r���a, f)�ma, tornou-se o maior I polI:l�a ou altos principios ] Sob as bandeiras entrelaça- ��8� rg A- IQI. � V

imperro cc =r=.. Naque- moraIs: � .'

I das Nações U:1idas eles; '.. d J''''''' N.�v.o.�le tempo, porem, ISSO era I Naquela ef)OC8, pode-na, I,
..' 1

Ina O, ro oao � ��
pos�ivd, admissivel e até entretanto, haver motiVO, derramóm o seu sangL.e pa- r ,
certo pontO elogiavel. Ro- para se duvidar. da queda I ra tornar o mundo de ama-

.

'.,.

ma era civilizildora: Com as de Cartago e ISSO porque nhã um mundo completa- RIO, 22 (A. N) - Via aerea, segUiU quar-
�uas lPgiões de soldados he- aquela fortaleza se enc?n- mente livre de salteadores ta - feira para a Europa o sr,. João Neves de Fon
róicos e senhores de armas tra_:rd em poder ou sc�b a. ln- i

internacionais, de bandolei- taura, que foi assun'1ir o posto .

de . embaixador
me!hcres que as dos seus fluencla de um granoe sol-'I .

. '1
.

L' I ;

.'0.
R

.

tam dado Anibal era um g'an ro� fardados de e3cravaUIS- bras I elro em 1S00a.
lBltll1ges,1 oma enviava ,- '. .

.

.

-I
- , ..,

�m � �usJeGionériros. O de wldado. E,n�o�ta� �������������������������������������������������������������
Imçério �riava leis, e ests.s te isto, Cartago caíu Hoje, I

. �.
- .. .

leis atendi'1m ás necet'sidades em lugér de Al11b.ll, enGOn- I

das populações conquista- trou-se um alemão pequeno!
dps. J á naquela época os de COI po e espirita. um h?- i
remanos comoreendiam que menzmho de cabelos de fo-I«ninguerri e.' oi:)! igado a fazer go e :_5tÔmago

.

de a.vestru_z, 1o impossivel,. que nao sabeoutra cOIsa senao

Hdje. porem, a coisa é di· pronunciar palavrões e, tlrar i
f�rente, Mussolini nem de fotografias - quando e pos

longe 8e parece com Cesar.\ sivel - de U-:l carro de as

Os únicos cesares com que' salto incendiado... O·; va

ele se assemelha um pou-Ilentes romanos de ontem

quinho são Calígula e Nero. I converteram-se� graças
.

ao

Alem disso, a Roma daque- poder desmOíallzante do tas

le tempo dominava pratica-! cismo, em legionários mofi-
C. Postal, 34 • Fone, 8&

I
,I

aliados, Os brasileiros darão seu sangue e ardor patriotico, em
tória. sobre ,o inimigo da hUlnanidade --- Não vacilar,
para a frente -- O documento firmadopeloso Brasil consÜtúi

-

sem

I quahd,J
estavam prestes 1;

duvida justo orgulho para os ser atacados. Ha pOL'COS
.

2!iados, pois enbora tenha dias, pelo telegrafo, che
€ntrado nesta guerra ferçado I garam·nos noticia� divulg>m
pelas circunstancias criadas do as valor::>sas façanhas No inicio da. Semana An
com a covarde agressão dos I dos pilotos brasileiros atl.lal- rí-fas:::ista, os representantes
eixistas á navegação pací- mente na R. A. F, um de mais de cem organiz8ções
fica brasileira, por cbnse· dos quais nos céu') da Tu- culturais, civicas, d.:sporti
guinte, teritorio, soube en-

\

nisia enfrentou e PÔ3 em I vas e recreativas, tendo á
fremar galhardamente des- fuga depOIS de breve com- frente as que promovem es·

de o primei:o. instante, to-I' bate. aereo quatro Me<sers- S&s co.memorações en�reçado� os SaCrlflCl0S que lhe fo- chmltts. ram ao Presidente vi:tulio
ram ex,igidos: sem necessitar--- Vargas à seguinte mensagem:
forçar os seus aliados a um '\--

-
-----

I O reconhecimei"lto explici-
deslocamento de forças pa· III Dr. João de Oliveira

I
to, por part� de todas as

ra ajuda·lo na defesa do seu
I forças nacionais. de que o

tcrritorio. Mais ainda, as

I
ADVOGADO Brasil se encontra em guer-

for·ças aereas e navais bra- Tracs de inventarias e arrola. ra peia sua liberdade e in-
siJeiras na sua luta para mentos; advoga no forum civil, dep·endencia. ameaçadas pelof cdminal e' comercial.
iimpar O Atlantico brasilei· I ESCRITORIO � nazi-fasci'!TIo é, hoje, mais
ro dos traiçoeiros submari-

I
Rua 13 de Maio, 3 ,do que uma realidade palpi-

nos de <eixo>, tiveram

opor-II
Telefoue, 86 !

tante, l)m dnler a que ne-

tU:1idade �e salvar da de.,- L A G UNA "II' nhurn pdtrJota sincero pode

tru,lü.ção varios navios aliados, • .11 fugir.' De todos os quadran-
gJ

� ,e

tes do país, a partir da co·

verde agressão que pratica·
da em nossa� aguas te[[íto�
riais, roubou a vida a tan·

tos brasileirm, chega au cen

tro ela vida nacional a re

percU5são do processo de for-

I
talecimento dos laços que
ligam o povo ao poder pu
blico, afim 'de que este pos-
sa realizar as magnas tare,

fas que o momento' impõe .

E são essas manifestações
de vitalidade e amor á Pá·
tria comum que nos confe
rem o orgulho de proclamar
que o Brasil é organicamen
te .uma nação,' é um povo
candente de seu destino his-

"

dosorgulho
------

José Vilar San Juan

sit
tini

. MADRID, - Informações fidedign3s procedentes
de Vichi dizem que Pierre Lavai deu instruções' ao al
-::;,.irante Roberto para que, n:) caso ·de que as forças dos
EE. L.,U. tentem dese�barcar na Mriftinica, apenas ofe
reça uma resistencia simbolica.

Sabe·:,e que em Vichi �e compreende que a situação
da l\/!artinica é precarissima, motivo pelo qual se prefe
re evitar a perda de .vidas e de danos que. se provo

.cari3.lJI ás propriedades com uma luta inutil: .

No entanto, declara-se que serão tomadas tOclas as

medidas necessarias, afim de não e n t r e g a r náda

que tenha valor militar, o que significaria que se

espe�<;t'que O aln·,irante Robert afunde os navios.
Y

Por outro lado forarr. dadas instr�:çi'íes aQ almiran
te Robert, para que proteste solenemente no caso de
que se veja obrigado a .render-�e.

Acredita-se que o ouro francês que se encontra na

M 1ftinic�. será trasladado para os Estados Unidos,' onde
ficlifá na mesma situação que QS Qutros depositas de ou

ro franceses existentes o$quele pais,

BERNA, 10 (R.) - D� acordo com infor

mações recebidas nesta capital, a
. Alemaaha e a

Italia concentraram no sul da Europa, 120 di
visoes. Isto é, quasi 2.500.000 soldados, para
resistir a próxima ofensiva aliada, Evas tropas
estão assim distribuidas: 40 divisões na França
Mediterranea, 20 na Italia - sem contar as di
visões italianas de reserva - 44 .na Iugoslávia
e Grécia e 16 na Bulgária.

a
A

LONDRES. (U. P.) De Berna se comuni-
ca que.Mussolini ordenou aos partidários do fas
cismo que esmaguem toda oposição ás medidas
por êle adotadas para defender o país contra a

invasão anglo-norte-americana. As ordens de
Mussolini incluem o retorno á prática do « oleo
de ricino a todo aquele que' não estiver de acôrdo>.

Visitou as obras domonu ..

mente a Getulio Vargas
RiO, (A. N.) - ° ministro do Trabalho

visitou as obras do Monumento a Getulio Var
gas, acompanhado da comissão executiva da

quele munumento, cUja construção vai muito

adiantada.
Segu.ndo declarou o engenheiro encml'::;gado

das obras, estas. deverão estar concluidas dentro
de um ano, si não ocorrerem imprevistos, mu"ito
comuns na época a tua!.
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ENS BEM 00 POVO A GETULIO V ROA,
terra européia, para a Vl-

não transigir, não recuar,

de sociedades cultu

da Repuqlicarecreativas e

. representantes
desportivas ao PresidentecIVlcas,rals,

..

dos o esforço de guerra do I agentes estrangeiros, seus I que o povo brasileiro, iden� �

país, enviam estril memagem comparsa,>, não" c,s�am de cificãdo com os principias
de apoio ao Pre.sidenr.e, 9an- agir ás ê��on�idas, a vigilan. da .Carta do AtlarJti�o e' in· E' .

do-lhe a segurança de que ela patr{otlca do povo se tegrado na collga�ao das
os bons brasileiros estão a· faz sentir assustadoramente NJções U:1ida3, não .medi- .A

tentos ás suas. palavras e para es· que sentem a con- rá sacrificios para ílpressar
aos seus atos in1Jicsdores do ciencia contrariada por cri- o desfecho da guerra, vend0
caminho a seguir. Sabemos me�s de lesa-Pácria, os seus m::lis caros filh'JS -

que temos tarefas inadiaveis E' de poucos dias atrá'l'o aqueles que tem a hon,a de
a cumprir: -. acelerar e -di.'curso em que Vóssa Ex pertencer ao Exercico Na
coordenar a rrt()bilização efe- celencia sr Presidente Var- cionàl - darem o seu sangu.e
tiva de todas as ene�gias; gas, lembrou aos brasileiro" e o seu ardor patriotico, em
intemificar o dtmo da pro- 1

o perigo que teria represen- terra européa, para a vito
dução, contribuir crescen' tado para a Nação a vitoria ria sobre o inimigo Ê1a hu-'
tem�nte para a preparação de (put'ich» em m0:des r�- manidade.
psicologica de todo o povo conhecidamente nazistas, le· Fizêmos no<;sas as pala
e. particularmente, da nossa vado a efeito pelos asséclas vras de Vossa Excelencia:
juventude, para a inadiavel integralj.;tas contra a l"esi� «Não vacilar; não transigir;
participação militar no con- dencia, o lar, do r

�upremo não recuar; para' a frente!.
f1ito, exercer uma vjgilancia m 19istrado da Ndção, num «E' este e o lema que
progressiva contra as mano- desp-reso total pelas mais figura em nossa bandeira de
bras da quinta· coluna. nos

I
comesinhas regras que os ad- luta,

seus disfarces mais �utí'3,

I
versarias devem observar.

como os que dizem respejto .

'.. ;!";'�':::::'�="':�_.f=':::-:::==:"'�
ás medidas de racionamento E fOI. t.0:nando com_o pan-
ou á defe�a passiva, c, assim I to"

de partida" esse dl5curs�
alerta, criar uma sadIa men:

m�moravel qu�, co:n os o

talidade de guerra, a diSpo- lh,)s no futuro delIberamos

sição espiritual que fez com
I e?d:reçaf es1t3 �ensagem a

que povos em condições bem \ os�a Exce,encla, hirotc
mais dificie;s que as nossas canda a nossa 'segurança de

pudessem considerar;-se, sem
subesdinar as forç'ls do iOI

mir�c, antecipadamente vi
toriosos 'no conflito que tra

vam contia os fa3cistas ale
mães e italianos, contra o

militarismo nlponico e con

tra. os países satélites que.
gravitam na orbita desses
aS8altantes internacionais,
forçad()s pela ocupação ar

mada.

dos presos
pobres

"LOUVável, sem dúvida, foi
a iniciativa do Ilustrado ju'z
da cornarc8, em prol dos pre
sos pobres. O comércio lo
cal sernpre atencioso e ca ri

tátivo, bem cómpreendeu o

gesto do dr. Edgar Abreu de
Oliveira, correspondendo
prontamente o seu apêlo. A
lista de contribuições ascen,

deu a elevada quantia, com
que adquiriram c.)bertores,
colchõe�, lençois, talheres e

demais utensílios, distribui
d:Js, domingo ,passadó, aos

. ql.)e na c�d�ia da LagJ)na, se
encontram' privados da liber
dade.

.

''''�'''''','''lA_����'J_

f�?;��f.����:iS���--_.�.J
l" Execura Irabo./A.of '..o:,:
mereiaí../' pC(/f"Q\ r"dc o

./'(d do p./'ra, do.

Em .oficio ao sr. '2apilão
Secretario da S�gu,.(ança Pú-

f:i� blica. narrou· lhe o distinw
magistrado Gil. ocurrencia.
pondo ao mesrno tempo á
sua disposição alguns obje�
tos destinados, ao corpo da

ALLIHABAD, India - A5 senhorasVJjava Laxrni e 'guarda.
•

Indira �andhi, irmã e flha, respectivamente, de )inval, F .

.

o ".' •

ex-preSIdente do Partido do C)ogresso, foram postas em I .

/_�m re"poJta, o Ilustre tl-

liberdade. .

tular da S?g.mmça Pública
Nunca é tarde para a luta, Achavam-se na cadeia de W i lni.

-

apres�ntou ao honrado juizmesmo ou pr1ncipalmente Anuncia-se, contuJv, q'1.e tê n ordem de i"l"'r-m-anecer dt"'� os seus agra ecim ntos, comquando a ação do inimigo exclusivamente em sua propriedade em ArrIara. dese apraxl·,...-,a das nossas fOI: A f'd h f a comunicação hrver
tu.

- s re cf] as
.

sen, Dras ·o.r an.'"! presas no ultimo ,ve-talezas. E, f.ell�men�e,. .no rão, d4rante desordens que resultaram no interna.mento de determ;nadq, ao sr. delegado
caso do Brastl SI o 1l11mlg9 N�h;::u, Mohandas Gandhi e outro .. leaders de policia que recebe3se a dá·
interno, o. integralismo. «ai-I Ferozes G:mdhi, m!lricl,o. de Indira. �ão é parente diva e renOVS'lse ao iuiz os
ma dfl �l,1lOta �ol�m� � f; o� d� �oh�çlas G:.l13dllh ��\,.lS ",g ..ad��iQ.1emos�

Livres a' irmã' e a

lha de andhi
torico,

E na posse plena dessas
verd.jdes. que as agremia
ções patrioticas, culturais,
sindic.ais, esportivas de ou·

tros ramos de atividade da
Capilal da Republica, rea
firmando o desejo de luta
contra os inimigos da Pâ
tria, sejam estrangeiros, se

jam os traidores nacionais

que ob�trof;m pOí' mil mo-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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firn I it
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a ne

vista
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Contestação da &0)Tlle London Insurance'� E,ditaI de 1 B.
I, " prazo de
I A The London InsUfan-, ma >, de propriedade da Em- testo Maritimo, lavrado aos
se. no caso da avaria do V3- presa Internacional de Trans- 27 'de janeiro, a bordo do

, 'por «Guararema�, que será ,I portes Ltda. 05 motivos que Guaraiema é um ato ir rito I B�DEDURDEEDGARD A-I mede quatorze � m e i a
Kingley WOGd disse o seguín- decidido pelo Tribunal Ma- o inquinam de nulidade são e nulo, porque contraria a

I
, .... ," OLIVEIRA, .braças de freme p o r

te : ritirno, contestou o protesto l os seguintes: lei expressa Quem

escreveu/
Juiz de Direito da. co-Imil e setecentas braças de

d d ,I D marca da Laguna, Esta- fundos, ou sejam (119 .. 30ó<A vitória da África do o coman ante nos �egumte�, '0
_ O S" E' "o aludido protesto no iar io l

N
�
,-

'

, . _" termos:
..

'.
1 , ,. unco Xa ..

de Navegação? Teria sido elo de Smta Catarim,· ms, 2) cento e dezenove mil1 orre e apenas uma peque-I vier de Menezes não podia b na forma da lei, etc: '.' I.e tr.ezentos ..e s.eis metrosTIO"t 8do' o piloto Adal erto Titan .na?1 ,; r' que aconre- MERITISSItv!O JUIZ ingressar em juizo, sem ser
I quadrados, avaliados nestes..

n c Coelho ? - Não. Quern - o Fa b q
- �-c��ra . o" proxrrnos m.eses. por outorga de mandato es-

z S8 er aos. ue o presen-
'1 autos a (CR $000 6 seis dé-E d I NuH-q"'rl!"" de "'!""ce"s"" escreveu foi o imediato An- d I d

- �
, �,-� uma agra ave .mudança �h.... 11* '" a '"

crito a advogado legalmente te ec (Li e pflmeira praça. d •

da fortuna da guerra e 11''''bI'I',''tadu', isto ê, mscr I' to no
tonío Arau!o e Silva. Se o com o prazo 'de' vinte diaslclmos e c�ncavos o metro

Nulo é o oresente pro � _" �-

bst.ituto l ,., , '_ " " _., quadrados, impor tendo o seuesperamos qu r- t
. ,..'

-

Q
I imediato, como su st.ituto virem que aos C CCl dI'S .jlO eramc

.

e IdO es ela de ira 'f'
-

d uadro das ,O'rdem dos Ad- , • i;I. tI1 � '" l')
"·1 ��RQ' 71<!"Q'J)ceôso e .rau Icaçao e pro- -

- � .
' •.

A

d J h ind
" va or em \,\..A.p ) uJ se-muito di-tente o dia em que d ( lO' � C d

co capitao, e"creveu.o pro- rnes e un Q vmc ouro, 8- I .'
.teste maritimo, requerido em VOgá' os art igo o co oc. /

_I I .

dos l
cecentos e quinze cruzeirosconcluiremos nossa tarefa» de P Civil C .

1) testo, e este um ato que a uez 101'88, o porteiro O';,I' A'

juizo pelo Sr. Eurico Xavier o roc. IVl e omercian
lei fulmina 'de nulidade cor dit _.

iver d
e oitenta e tres centavos, e

\:t:XX.JKX:IX..,'''!,.'X:';GG':%XXKJ:..7:,x'xil dMA.... .

f,'
-

di: _;:' íV•
- au I OI [o� que �stIver � se�r- I foi adquirido pelo inventa-e enezes.-sôbre a avaria 2°. - CúrTIO caprtao ou. que ln. r ]�ge a isposiçao m- I V'JÇO trara a publico prega0, I ., d .I

.' d' S I d
,. - do art 77' r -

fIa, O por comera Ieit a aisofrida pelo vapor «Guarare- comanuante .0 vapor, ao , r ecnnave o art. �Q, as- de venda e arrernataçao a A �
.

L'
"

. I.

E
'

X· d "1
.

di I .
'. Antonio UIZ de Bitencourtunco L avier e rvienezes sim re rgioa: quem mal" der e maior lan "b' I

\
• .: -

.

f
.,

I
em escritura pu lica avra-cumpria, tao somente, < apre- O t t

ce o erec r alem do vaior "

.

d 1'.

d d
- ..._

oro es o ou proces- aa no cartono e paz ·c"sentar-se ao JUlZ .
entro c as 'l' / . estimado pela par te do" .

. '"

24 h '

'

so testemun lave, sem S�Cr1- . . .�',.; Irnaruí e transcnta no Re.

V d
' oras utels da entrada 1

p'l t d ':l -

./
bens 1l1'10Ve1S segumtes: 10 J

.

.

'1 I
' .

I' (

d' d· �
.

.,' f"- d
to pelO 1. o o, a,a(. o e a,)<>I-

U . ,_.' glstro c e moveiS,. I vro nct.

eD e se um ra lO o navIO no Pai to, azen' 0-
::lo d ' 1 C, '.- t

-;TI te! rena CODLCn.lO no· 3 b ° 3 525 A, b r. ... '.

'h',· I'
a o .Je o 3pltao, e C.

..

b
,50 n. . . ,TI êl, os.'

Zl:','NiTH, I· e entrega do protesto ou '

O: d'
�. venta e selS e mela raças .

d
" "

_-lA A 'h 1 f
une lato e, pOIS, pes- menCIona os terranos sao

• . processo testemun ave '01'-1 "A ., ,. "
de terras de frente, px se- ç; " 1 .

, ;====::'=-==�",%,. com 5 valvl.llas, tipo 42, mado a bordo e do d;aJ ia
I
,Od lmcompetente DPSifa. es·,

t-ecenti1S bmcas de fundo, ."r:) ,dos no
. ug.ar Arat.n-

. d·' (
crever protesto no "ano de . �

- '.gaub�, mUl1lCIOIO de 1m8-

I em perfeito estado. Tratar I
e navegaçao». «A marcha B'd E o canirão teria ou selam (J26.942) t:'esento<; eu' ">�ta C', -

B (" o i do Proce<,so> - G Gros",é O! O.
" ., 'e vinte e seis mi! e novecen-

I 1, ut:� ornarca, e vao

ene:rlCenCla Lagunense', com I) proprietario do ':Ca· Saraiva':'_· a . 2'25, ed de ao menos" datado e�se pro-
tos e quarenta e d::JÍs me- I'l_?vamente.· ou melhor, e

, I fé Til j" 1940. )
pg, testo? ,E o q�e pao co�- tros quadros, extrernanclo pe- '3a? le.vados novament: em.Mpnd;c;d'�de

'

Santa J''8alIlJ'' p., ta da co,�la.. 1!mbem nao
'lo Lé,te com terrenos-de H f- pna1e!r'� praça, em VIrtude

...U i li .... iii ;", U\. Além disso, consta a Lndlcaçao do� domL'
cilio Militão. e pelo Oé'3::e

de eqUl voco por parte do
=

I
cilios de quantos assinalam píOcurador dos interessados,.• 3° - Autuado o protesto � com pane restante Ja mes-.

D 1 S 'd A B r L b o exotico documento, na metragem quadrada �oa a. ecretan3· a 5S. �nei, '1gunence r.ece emô,s lU I O'L1 pr�">"so testemunh.vel ma verba da qual a dita área
!II, � �.o,q<> 'IV'JoH"il'�<511 l)�t:. , c.,

. terreno descrito em primei�a seguinte, eomunicaçã(), - lImo Snr. Diretor d� < Cor

-,
.a..!i.llll i:IJ\'t.o' � nU�i'j,J!il..i'!I.lIla"" serão nOfificados .os interes- Ata de dfiliberaçãIJ, é tirada, pelo Norte comalIrei0 doSul�.'" (/ d

ro ugar, oem como ao pre�.

�a GO�1\i!í!l_ll.;wA tO> sados para. contesta-ia no I A
, /. . are;;! a seguir escrita, com 'b 'dT I d· .. A b J' '& _�i.�j,JiIl,U � A flS. 4 ve,,,e,' por" COpia,>, I a' qual :-:�ta' paralela, e pel,o

ço atn UI ° ao ma-smo, con� t".en 10 o pn'lzer e comunicar que ell , ..... 'l'em ea
prazo de 48 horas, o que _

_:.;v fG�ral Extraordinaria convocada para a eleição da vaga � 'I'..'i''".... I a ata de dellberaçao, E I Sul com terrenos de jõão
Ori11e petição que dirigiu a

T OUtf,.I'O A'llICIOIO

,.
neste caso não foi feito, fi·

lf!.ua·lmente UlTIa I)eça ula este Juizo, em data de 'trlLde 1°. ewureiro por motivo de falecimento do Snr. SI <. d d � ,- n·. Lau l'nd'o "Llel1 'q e �1an 1. car-;GO, aSSim, cercea� a a . e·
Não obedeceu á lei. O 1

r � r [] li LV oe da corrente mês e ano. Di.Olimpio fJdcheoo dos Reis, no dia II d,) corrente, foi e- fes3. e a Claudino M3chado, pelo va-
leita por, unanimidade de VQros. a Senhorita Maria da CGRUMBA' - Angelo . não consta por parte do ca- lar de (Cr $ 1.961,65) mil no

tos' terrenos pertençem ao

ConCeiç80 Cabral Teixeira,' Silva, confeiteiro. resid�nte I 4° - Não foi, tambem, pitão �a convoeação do pi- vecentos e sessenta e um cru-
espolio inventariando do fi-

Atenciosamente subscrevo-me em Porto Esper&nçil, e5tava notificado o dr. Promoto! loto e o do imediato para a zeiros e sessenta e cinco cen-
nado Ayres Generoso Soares,

9. espera de um rebento c I Público, à qual deixou, po· formação da junta delibera·
tavos. Esta área faz pàrte

de quem é invetariante a

qual, segundo 6 desejo P,3- r-isso, de funcion2r, aC'lrre- tiva Enfim. a atlO) está em do terreno descrito nos eu-
viuva rne�ira D. Maria

d h G d· d l'd d' d d lapa' afo Cardoso Duarte, por seuterno evía c amar-se etu·, tan o, estarte, a nu I a t esacor o con ragr tos em tera,eiro lugar, ,que

11 'd d � d d f
,.

d t 72' d te procurador Solicitador Ma·
_ __�__ �.

, _.
ia, e por vonta e ,a partu- e tu o quanto se ez. unlCO o ar, o,.que e [- mede noventa e seis e meia� , ., ---�����-�_?�

I
riente. Higir:o, em homena-

50. _ Não foi lavrado
mina: braças de f�ente por mil e n�el joséh�achado, Eh pa-

. . , .

' "em ao preSIdente do P,lia· '., d �. b
.!'_ que c �gue ao con eCi·

I I�����I::...����, II'" . ç ,
nos autos, o termo de ratI- -

...
« concera a ecerml· setecentas íaças, ou se] am menta de Codos a qUem m-'I --�-..,---",.,�-�_._ ...-, ...�'lf"'-'��'�'---�-_. gUaJ. L� as dlsplltas el am I

f
-

f I
-

t' d d
.

'" (79-' 002 mts 2) �ete-C<>11to" e '-��-�-�"---'---_.
caça0 do ) r tecto o ma narao 1110 'lia a o capltro� "'.. . � - '" �

'te·e·�ar po-s
.... �. .: -ç �

11
� r) v Jr·, �, ",.

-

"1 d' I I �.,< ::; a, manu",l e},"

I constantes, ate que ontem,
d b d

.

t 'f'
-

I noventa e quatro rm e, OIS
pedi' r o p'eserlte edl'tal ll,�.f\PJ C f os c!esejos de. ambos foram � o_� '" 'Iqr O. CUJa_Ta :, \ca��o O capitão limitou-se a metros quadrados, avaltado
., J f' 'd

U

b'
q-

I
. anific.aao'r� O on í':)jfa, ria t'f '. .. d' ,e q.le seria ou nao ·]ugCl a,

t d f'" (" $ 478401) '1
s�la a IX'l o cpu llcado n:i,

U ... '- I 58 ls.elcOS; nascnGlm ' o s,m(�.. n
. <convocar o os os o IClaIS e a \._.r. quatro mI f d L' OI ninos que, assim, receberão por seoteo,.D.:, ' tripulantes, expondo-lhe ú e setecentos 'a sessenta e

arma a ei. ando e pas-
d G ' !�T I d d sado n�sta cidade de Lagu-" os nomes e etudo' e �,jigi- Isso posto, ocorrido e cúnvi an ,o·os a quatro cruzeiro.s e um cen-I na, séde da Comarca ck

I'· nic.. ., .1 ',. II se pronnnciarem sobre as 'avo e fOI' a,-lquI'fl':!O' pelo I'nE'Dera o cura-or I ,fra õ'\
c· u' l .

igual nome, aos doze dias do'

I A população acompanhou "r' �. "-I orovidencias a tomar> . .lde- ventariado por compra feita
I com alegria a satisfação do assinado não seja julguda I pois disto, de acôrdo com a a jov'ita Cardoso da Rocha,

mês Je �aio do ano" mil

'1'1, I casal ArÍgelo Silva,,-- P2)r s.er:,t�nça uma /:�tlflC;� opinião geral, foi deliberado Pedro Rocha e sua mulher, rlO,,�ecentu:, e
. qu�rrenLa c

I Á V i § a I ç�o mcxI�tente. A,e,n o� prosseguir-se viagem até o em escritura pútllica lavrada I rle� E�". '(T!_ldon._to �.amos
!liil! ./�, nao, ;,. tlflc�a.do PC,):' �ermo, e

porto do destino, e que se I no c8rtorio de paz de Ima-CFarteIS, E�Acrt;ao vltalI(;l� do

II
á sua distinta fregu,esia Clue diar'iamente a.pre- mval d,) e'�e p atesto em I h t

•

pt' .�.
� _.' .1 ,Ive e nexos, que este,

..,
,

' _, , , avrasse o coml'e eme ro es- flJl, @lU\:: esta t ran,cnta no

I da t' logra Fe b' '()i,,1 sentará grande sortimento de clôces de diversas

I' T{Qrm;n�l'am OS fl.llSa fa,ce das nulidades ôubsLan-
t(i), afim. de salvaguard.ar. to· Reglstw de Imuveis da

CO-I Edg1a d A' bl ee sUd�creOvl�' .8 ,

:! qualidades, e pães como: Alemão, Suíi(ê, Saca- '" !!UUl 'I,;, CIaIS do prcce�sado, dos (JS mtere'sses e direitos I' 'J b
,r 1 r u e LVezra,1.11 ruI"U 1l:'O� " -, n " ""�' � .." malca, IVIO n. ), so n. j d D 't; uura, ill'iIIu'llO, &- ••di� Q u I.. I'{), e- ��••ya e Irr ... lI'l.I-

tio,.,
·A

3 523. 20) _ Um outro ter-- U1Z �e IreI o,
, .

I.! 'I':
- cês, ainda �ão c,onhecido nesta cidade

'

cjos oa Inauguraçao I
'" $ '"

E

em

J�oOCfo»d' I d' rena quatorze e meia breças ' D",.,EtastasuCpJr:alf,orme o ongmal.
� ,

. Na inicial de fls. 2, uri- - n e, em tu o 1550, a
f b"'!l Massas d�ces: �rasn Gom Creme, Côco, Açucar dn ,�st!ldiO co Xavier de Menezes, que (determinaãço .mQtivada do de rente por setecentas ra-

) A-;,�,.' Cr§staS, Cariocap Meiiill-Lwá e Pinhtt U' .r.. U I
a subscreve, intitula-se«Ca- c'apitão', como exige a lei? ;:�t�e/�����Uc��jt�� ���: (a' , E�c�' f::;tes.Todos os domingo�; á tarde, faremos pitão do navio Guararema., .Interesses em JÔgCh te e seis metros quadrados,

1:1
O pãg Rosita

"

BLUMENAU, 18- Ter- e requer, afdinal, se!a «c
ciente

d
confrontando pelo Leste com

, � minaram os grandes festejeis" o Capitão ? na,vlO tlara- Andou bem avisa a a ata, terrenos de �1ercilio Militão,

I
ii Biscoitos e Bolachas dos mrulO vadados tipos .ie iniilu>!uraç�@ do Estadio I pu.ava e m.aIs l,nteress,ados referindo-se a inieresses em pelo Oe'ste com parte restan,

!,',,�:',:' 'I
-

d 'I b Q I"

d.O 3,2"
B C. Que culminaram

I
constantes o

ro,
a, alXO>, iôgo. uais são e es? -

te da mesma verbll da qualA"'ei tam-se encomendas de aUalnl.ler dos arti -. 1 t r f tod)s nos d' - E n\,# "'l '":l Gom as mais isonjejra� espec- e. c, ..... 1 ram-se, (, \ d r -

sái esta área, pelo Norte com.

'd d td' N
'

1 d 't dI' 1 d -r o referido é verdade �

B'II
gos aCIma menClOn3 Olil, e o a a 6íilpeGIe tativas.

�

.

esse 1'0 e meressa os presa nternaClona e rans-
terrenos de Benjamin Car-

I� �I:' .

de dôc€s, e drg pães Fôrmas Os aenerais Lucia Esteves

I
figuram respectivamente: porte Ltda., proprietaria nim, e pelo Sul çom a área

dou minha fé.
I,

.
Sanduich� € Cerl't�io e Ago�tinhodos Santm lcya- ,-Almir da�Cunha Malhdros, tanto do Guararema, cujo de terras acima descrita Laguna, 12 de Maio da

I ranya melhor impressão do comandante do navio Guara- capitão é ° autor dd in'icial cuja venda se requer que é 1943.61-; - O pão Alemão é forneado duas v�zes ao dia grande acàmecimento Gla vida I puava, embarcado no mes· de flg 2, como do Guara- paralelá a esta, pelo valor de

�I'I'
dI:. Blumenau. Coronel O�car I mo, e atualmente neste, puava, de que é comandan- (Cr $210,54) duzentos e dez (a) Artido/üQ Ramos F9rtes

!:lI" liI;,: . �":':_o,ns�elhei,ro.Jero.!ni"mm_o\, RO",flS, grande amigo de BIu-, pOítO.;..
. . _

te Almir'da Cunha Malhel- cruzeiros e cinquenta e qua-
Escrivão vitalicio.

menau" (;;ontinua sendo muitu I - Erotldes GUlmarae3, ros, amJ;,os neste porto tro centavos. Esta área faz
felicitado por todos, representante da Empresa Assim que. to�os os inte-

parte do terreno descrito nos labun SCnlpre,
Internacional de Transpor- ressesem logo estao ben: sal- ,autos em quarto lugar, que CORREIO DO SUL

""'ZWIZ?7tr'?' tes Limitada, proprietaria vàguardados, mas umlate-'
.

.

tanto do «Guararema � como ra lmente, O Guarartma abal-
r��'lW*Il'�

do <GlIarapuava., que o re rou com o Guarapuava, per-
side nesta Cidade, tencemes á mesma Empre
- The London Insnran- S&. Estão os dois navios na

ce, Companhia Seguradora, Laguna; pleiteando, de co

ausente,
" mum acôrdo, cuntra a se

guradora ausente The Lun
don Imuran';e,

E" interessante, realmen
te!

Mas, ainda ha iustlça na

Laguna. Representam-na o

inlustre iuiz e honrndo pra-I
motor, que ,colocam, acima Ide tudo, a integridade do

cargo e a independe'ncia de I
ação (as,) - João de Olivei

ra, curador da �The Lon-

praça COiU

20 dias
o

LEAMINGTO�, 8 (R)
o - sr. Anthony Eden, ti
tular do <Foreíng Offjce»,
falando nesta cidade num

aimôço da Semana de Asas
para a Vitória, declarou:

,
.

Na mesma reunião,

<Nossos corações se en

chem de esplendida alegr ia
com as bôas noticias recebi
das da Africa. Saudamos
com orgulho e gratidão os

bravos soldados aliados, que
lutaram na TLlnisia, e agra
decemos a Deus pela sua

grande Vitoria, Mas o fim
da guerra ainda não está
á vista. Não podemos pa
rar, nem descansar·.

« sip

Associação
Asilo de

}' VJrte Cabral Boumgarten
1". Secretaria

Certifico que afixei no

lugar do' costume, o edital
desta 'có�ia.

CERTIDÃO

LI

T rata de inventario! e arrola
mentos; advoga no farum civil,

.

oriminal e comercial.

I
ESCRITORIO:

Rua 13 de Maio, 3

Telefone, 86

AT�:�� v�es:'::�:·prQ I_"�:;�:�......

Os grandes homens têm! pobreza, esforçoLl-�e. npre Caridade>, fundação tambem
quase sempre origem humH- em praticar o bem 8 15 se- de São V'cente de Paulo, Seguern-�e, depois, os. na-
de, Pode aplicar-se esta regra melhantes, As (uck· ovas extenderam,se igualmente me_: dos membros da tTlpu·

a São Vicente de Paulo, que que lhe acidentaralf, exis- por todo a orbe civilizado, l(Jça�. , . ,

A' .

Ih I d d 1653 A

I Ve-se por essa IOIclal quena cena do mundo começou' tencla antes. I e exa t am o, e es e· vem prestan-,.... .
'- , .

d � '1
'

.', ..

d
. �. b CUrl'CO Xg\.'ler e lVenezessendo pastorzmho. DeiXOU de o fervor cantatlvif(jr' 1ue o o os maIs varIaS e a ne·.

d I l'd d .

,apascentar suas' ovelhas

por-I
arrefeciam, Regressa \, :: seu

I gados
auxíl ias e serviços, a aJe em ,up a qua I a e.

q'ue sua inteligência ti.nha durQ cayveiro em
/

T\ ·,js� e en.famos: a�ciãos inv,álid08, l0. _ Como capitão do
ansía de luzes, Aos qUInze em Paris e Roma e o

esm'l
CrIanças mdlgentes e C02ntes navio, dentro de ,24 horas

anus era ?eclarado bach�re! teressado �nf.ermeiro dos P:o· incuraveis, e con; �odo afinco luteis,. apresenta· se ao juiz,
em teologia pela UOlverslda- res hO,PltéllS, onde CUida trabalham em clrr.lcas, asJlos, fazendo-lhe entrega do pro
de de Zaragosa, e aos deze' abnegadamente da saúde dos h.'Jspícics, rodas de enjeita- testo formado a bordo e do
nove era sacerdote. Corpos e das almas, dos e hospitais, ' Oiaria de Navegação, no

Ed;ficante e comovedora a Secundado por outro,> 5a- A admiràvel obra de São que andou certo (art. 727 do don Insuumce >.
vida de São Vicente de Pau- cerdotes possuídos de mesma Vicente de P'dulo. que tão cit, Cad).
la, apóstolo da caridade, que, ardente fé, funda S: 0 Vlcen- relevantes serviços tem pres
b'lSeado em documentos fi- te de Paulo a Ordem dos Mi·, tado á humanidade e cujas. 2°. - Como capitão do

dedignos, narra o grande es- ssionários, que ráí)idameme fundações continuam. cum- riJvio, re�uer, pesso�lmente
Critor francês François Du- extenderam suas comunida- pr 0::'0 ativamente llS fins p::!- medidas ]Ud:clals, I�g(es
hourc3u, livro que por f.eliz des pela Europa. Segue a 1-a que toram criadas é re- sando como parte

,

em JUIZO, I
InlClatlva da Editora Vec- essa fundação a trans::enden- latada por menor no ltvro I quando lSLO lhe e expressa ..

i
chi, . acab.2 de aparder em tal reforma do clero, a que de François Ouhourcau, mente vedado por lei (art,
nossa língua, cuidadosamen- o santo �e consagrou corri SÃO VICENTE DE PAU-II

106 l°, do m�s.rn0 Cad,)
te traduzido ror Anit':t Maf- tanta piedade' e árqÇJr. LO, APO'STOLO DA CA- Evidente é, por certo, o
tins de Soma. Mais tarde, funda' a Con� RIDADE, que e! tá legítí:TIa- abs"tirdo,
Em <SÃO VICENTE DE frãria da Caridade, organi- mente falado a lograr em

PAULO, APO'STOLO DE z2ções paroquia'ís de bene, nosso paíz o'mesmo extra

CARIDADE»,. vemos como ficênc;a. chamaçla a b'aba- ordinário e merecido êxito
o santo, sobrepondo-se á hu - lhar ativamente pelos M- que alcançou oa maioria das
mHçlade de swa Qri�em e á ce;sitados, As �FjJhas clª a����s e1:!.!���; (

,);

ADVOGADO

, '* *

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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\ de 1943

Vl2it
Cita(:ã{)

(7
prraz() de

lU.
(). sesserrta - dia�

o Doutor Edgard Abreu I ora se junta. COtW) docume_?-I terrned.áría entre o autor, Na espécie é em tU?O ex- O Pedido I te selado). - Laguna, 30 de

I
sentar assistente técnico,

de Oliveira, Juiz de Di- to n° 5, solicitando redução dr. Paulo Carneiro, na pres- cepcíonal a existencia da
O bi , Abril de 1943 (as) - Dr após o laudo, fazer as aleaa-

d C d L I d 5001 ( . .»
t

-

d
.

êdí 'O" a' c n tit 'da ar. itramento e a. pro-II'e;;o de Oliveira, advogado)

I
ções que tiver, tudo 'sr'b p""e-r�J,.to a omarca a a- e 10 ,cmcoenta por cen- aça0 e serVIçoS me te - prova pre ° S 1 UI .

-
" ,. • � '- ,

g'6na, Estado de Santa I to) na conta apresentada, ou Ré Ernprêsa de Navegatíon I Ao, mais das vezes o rnê- dva consIstented em °fPI?loes Nesta petição exare! o se- na de revelia, na for�a da
e,

-

d C $5 000 00 D 1 d d I j' -

di
-

d e terceiros.. e pre erencia .

d I A
. -

.

Catarina, em virtude da seja, oterecen O r ' , «ê mar >, arma ora o na- (ICO nao ISpO� sequer e ,.
d h gumte espacno: -« . co- peuçao retro transcrita e res-
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por dôze anos de ininter- d nantes e a3 necessidades da com a evi a, vênia, o se- lJelrOS com o prazo e .'

1 (; �

presentantes, neste Estado, . . .

tasse o A. seri7iços e en- guinte: VIrem, ou dele conheclment8

d E
" d N

. ruptos e pi oflclenteS :.erVl- fumeiro que o im[ilossibi- prática. 1 S d
30 dias

I
tiverem, que estendo sç: ""re-

a mplesa � l avegauon , I
.

'd d
"

E d" t ". - ;'!jam nomea, o� pe· ,...

D 1 di d R ÇuS a uma co etlvl a e, ten- fitaram ás 1Je7"S de atender ssa, ar tnanamen e, a. t.. d d f cessando neste Juizo o ar-
e e mar» se 'a a na epu- d

.

d'
,. , _v ,

d 'd' ntos all.:itra Gres, e pre e- O ·Dr. E"< d Ab d
.

.
'. ,. o·se am a em Vista a par- á sua numeresa clientela,» situação o' me !CO

'. .

�
....gar reu e rolamento da finada Ant0-bllca Argentma, em lugar '

I 'd' d d t
I Ch d / b

.

d rência médicos, residentes OlIveIra J z eI D
, . .,

d ,t\CU 81'1 a e e ser o au ar, E·mbora n-ao seJ'a pro ama o a ca ecelfa e . UI e

T
lrelto

I
Dia MarI'a dr> Jpsus, conhe-Ignorada e lDcerto o paIs d P I C

.

d'
«,' ne�ta cidad", para procede- C

- -

, f. 8L1 o arnelro, Iretor· priamente da competê:1cia um enfêrmo ou ao local de da omarC8 de �aguna, c i da p o r Antonia MariàvIsmho, sabendo-se apenas 'd' d H 't 1 d t d f It t rem·ao arbitramento de seu" Estado de Santa C t
. , d d

,me ICO o OSP! a es a d�l médico, o:;, serviços de um esastre, o 'acu a IVO � a arma, Claudina, requeridQ peloviu-
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mLerna o no osplta, o -- 1 -'-
_ • to e mareado praz') para a " ....:> \O quem, maIs mte-

qual é diretor-mêdI'co o' dr', na falta de domicílio o'u E tal sucedeu COnl o dr., arbitramento. d' 1
-

d d"
tre� vezes e no DI8I.·1O OfI- ressar po�<:a rrv-lI1dei expi".d·-

,

, R 1 d evo uçao a mesma epOI' .

1dE' --, ,-
. - Ir

Paulo Car,neiro, Alí perma- reSiidência no País a causa Pauiu Cr'rneiro, competen- esu ta prova o o segun-
d 'd ,,'

J'
c.Ul o �tado por uma vez o presente edital que será

.

d )" d meio das testemu e cumpri a, a este UIZO D d d"d fneceu durante vários dias se processa e iulga no do- te e c.onccitua o c HlICO que" o por,
-

40 Q d t
doe passa o nesta CI a .. a x ido e publicado na im-

Ah 'I 'I 'd'
.

d ê d d"
. has . ue, nos termos o ar d L 'd d C I'�em quarto pa�ti��lar ,. ,

sem- mio ia ou reSL mCLa () a c rca e. oze anos,. exer- n
.. .

. (... .' 177, n. I, e 178 ns, I. II. I II
oe e ,8gu�a, �e e a 0- presa ,ocal por trê·; vezes e.

pre sob os CUidados medicas autor, as sim como em ce a medicma nesta CIdade, No caso, provado Ja e�ta,
IV d G d d p. C·,

marca de Iguai nome, no nu Diario Oficial do Estada
do autor. qualquer Juizo, se ambos diretor do Cmico Hospital pelas -cartas da

socledadele C
o .) o r�c. (�I' dia três de maio de mii por um'a vez. Dado e pa�sa-

Tambem outro tripulante forem domiciliados ou re· aqL..Í exi�tente Para aten-I c\!algo:> Ltda., a píestação -e, o_:n." s_: eXPAe?a � 'tN'� e

n1.vecentos· e quarenta e do nesta cidade de La'gu'na
,

,., " f' CltaçarJ a e.'l1pre,a oe 'dve- " E A '
. ,

PermeneGeu vários d'ias sob sidentes no estrangeiro. der ao" naufragos do vapor dOS servlços,meOlco-rro ISSI·
- Dl"

tre3. _u, RTlDON10 R.>\- <ede era Comarca de J'gllal. -,
., d d P 1 C '.

I
gaçao < e map, na pesso, F' . - .'. Itratamentb médleo do autor, «(Código do Proce%o Cio M-irarnar, sossobrado na cos· anaIS o r, dU o arnello
d d'.

.

MOS ORTES, escnvao vltall- nome, aos quatorze dias d�
E S I d to a vá Ias tri- e seu IretJr ou reples n '

d f- I
A

num hotel desta cidade, '

. vil e Comercial, comen- ta dêste ,tado, ao u do ao ccman an " e r,
t i i d

.

'1' d
CIO e ar ao'> e ane:,\os rr'e3 de Abrii do ano de mil

Foi, além disso, procedido I
tado - Ações e processos Cebo de Santa Marta, teve pulantes do b.�rco naufraga- tadO e ega,

1
omlcI. Ia o ed re· eJue o datilografei e subrcre- novecemos e quarenta e três

1 M' R d ·d· d E 'la me'ma prova será SI ente em ugar Ignora o e ( ) E A F A
'

ao exame.cadavérico de um em ger� -[ ario o ri-,quedeix.8r,se�os�e�scuI a- o'. ), ''''.. 'incerto, afim de �ssistir ao
voo a DGARD BR�U.DE .u" rtidonioRamos Fortes,

r'ór"s náufragos daquele b·'rco. ques LIma la ed pag
I dos IJíofIsslonals varIas deze- opoltUnamente, mais lobus-

b' f I
. OLIVEIRA JUl-Z de D:relto. Eccflvão vitallcio do C' '1'"

•
Q , • '. •

."d' d ar Itramento, orulU ar que- C
\
f" ..

'

,

'

_

. iVI ,

, A 1,2 de Novembro de 1942, 139) nas de doentes hospitalizados I teCI a por melO e testemu-
. .. on ele com o onglOal. Da- Orfaos e Anéxo� que este

. . _ .

.

h,
. Slt05, aprt;sentar aSSistente

( ) A R ..�'
o autor dirigiu á sociedade Quando se pedIr a Cltaçao, ,no estabelecllnenLo que com n a; , . . e aoós o iaudo r S ale 13-

ta suopra. a.. . FO_R-I da_trlografel e sub'creví. (a).
«Valgo» Ltda, agentes em por precatór!.·a para o Juizo tanta eficiência' dirige. < fada a espeCle de servI· !..

>.

-

t'
' � gd TES, escr. VIL Certidão

I
Edgàrd Abréu de Oliveire;

J
-

P "(E ) de Direito da Comarca de
O C�..!l. C' •.• I! d

ço ou trabalho lICItO, ma- Ç@_s1quelver,sopenaeCertificoqueafiXeinolugarJuiz de Direito Confer�
,",

oao eswa streito, neste I')u,g� IVI em lace o .

1 't' 1
'

d reve ta. d
"

.

I
'

. J '"

Estado, da Emprêsa de Na- ,ão Jm,é. dêste Estado, da

I d b'
tefla ou Lma ena, po, e 5a _ S

.

f "i
o costume o edIta desta com o c.,riginal. Data supra_

vegation «Delmap,armadora Sociedade «Valgo» L t d 8,
contrato e o ar Itral1:1f!n:-. ser contratada Inedlante

� < d, (:'Jam'f m� imdendte, cópia. O referido é verela- (a) A. R Fortes, Esc Vit�:
_,,� d ,..

to retribuição» (Cd. Civ. dPÜ'5 to as as arma 1 a e,
d d"

.

C 'd- C,·· '..
do navio Miramar, a 'Conta nas PbSO,:,S e ,�eus repre·

,

'r legais e homologado por 5eo- } e ou re Laguna, 3 de ertI ao, erclflco que aftxel
dos seus honorários médicos, sentantes srs. LUIZ Gonzag'� Salvo os casos expressos, a

Bras" a t. 121�) d te;'ça o arbitramento, entre- maio de 1943. (a,) ARTIDO no lugar do costume, o edi-
que se vê por cópia, anexa Valente e V!cente SantanP.i prova exclusivamente judi- .

Quanto ao valor, os ser-
gues ao advocrado do autor 'tal desta co'pI'a O rof ·d

d· ,

3 S t'A <:"r ., d' ViÇOS prestados sera ele, co- "," NIO RAMOS FORTES, escrivão '. '- efl o
como ocumento numero ,ou an na, _OCIUS com· clal 50 se a mlte nos con-

dI' f dI' b' mediante carga e indepen- .

I'. é verd>ld d m h f'I.tASociedade«Valgo» Ltda. oone�tes da rne3m�, estab"e-I
tratos cujo valor, não exceda mo e _�I, Ixa o pe o ar t-

dente de traslado, os presen-
vIta ICIO.

1

- e e

pou a.1 n a e.

respondeu ao autor com a I e c I d a em Joao Pessoa a um conto de reis, ou seja, trament., L'

I
tes autos, afim de servir de Edital de cita ão de h rd.

. Laguna: 14 �- Abnl de 1,943.
carta de 17 de Novembro do (Estwt�), da aludIda �o- m i I cruz,:,iros atualmente, Pr,e,cCltua. o. ardgo 1218 base para a ação judiciai de ç. e �IrOS I'

(a) ArtulonlO Ramos Fortes,
��;121 findo (doc ..

n°. 4).· I �arca, a R,ua 1� de )u,ho, co�forme preceitua o n05<0 do CO::iI�O CIVIl;
.

.
cobrança de honorario� mê- com o prazo _de 30 diaS Escrivão vitalicio.

, A 4 de Jane'ro do corren- n, 630, far-se·a, nao na Codlgo CIVli em seu artigo - �Nao se tendo estlpu· dicos que em <eguida pro- O D
te ano voltou a «Valgo» á qualidade de administra- 141. Além dê5se limite, diz o lado, nem chegado a acôrdo porá.'

�

.

UI'
f. E:::lga"d Abreu:=Ie -----

presença do autor, sempre dores de negócios alheios, § único do artigo precitado, as partes, fixar-se·á por d
IveJra, JUiz de DIreito

0 .. _

como intermediária da En- mas por ter sido e conti- a prova testemunhal nãO é arbitrc:J.mento a retribuição, Termos em que, com no-
a Comarca da Lagun�, (P/l(RJ)( P/I(RTIC/P""rõe..r S

prêsa de Navegation cDel- nuar serido á dita Sociedade admissivel senão como sub- segundo o co�tume do iu- ve documentos e cópia pan'l
Eqtado de S3nta �atan- S DF NOIVJ)(DO. CI)(.r.r?lME 11- l

V I L 'd AI
'

. 1 d d f na na forma da LeI etc
• TO. I'it!f.!C"IMENTo. ETC •• " •

•
00ar>, armadora do vapor ( a go» t a, que e es. re- sidiária ou complementar da gar, o temeo de serviço e os sup ementares, pe e e e�' , ., � ,;

PROClJRE cfl." S
M:ramar, com a carta qu� presentam (doe, n°, 9), in� pr:ova por escriCÇl. a Slrla ql,lalídade. rimento (Estava devidamen� Faço Saber aos que o pre-! • ...s?�I?-��'=f"""�

Solicitadas

..
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Defrontar-se.g., hoje, em
renhido prelio, os dois tradi
clonais competidores - Her
cilio Luz, de Tubarão, e Bar"
riga Verde, desta cidade. A
peleja verificar-se-á no esta
dio dr. Nerêu Ramos, ás
15,30 horas, abrilhantada
pelas corporaçôes musicâis
União dos Artistas e Car
los Gomes. Haverá prelimi
nar entre ÓS segundos qua
dros do mesmo clube ás 13,30

Correrá trem de "e creio de�Tubarão para c�r cidade. Redação e oficinas: L A G UNA I Sta. Catarina A N O X I I

�����-�=Notas I�.�����.���<cadas, para hCI! °lS 3)00; __
__ _ _ "'" �...�

senhoras, . 2.ü0
. crianças

1,50 Gerais, 11-_ IS 2,00 R I" ..

senhoras, milita e crian- ellglosas riçss 1,00. Cadeir na pista
5,00.

UZ Assinaturas: Por Ano 20$ Por Semestre 10$ *' tone, a,S * C. PJs�a!, 3'+ * PiJ�!ka�.e aos D,Jl1:nEPs.

."1
..

·������u��§z.���·À�<;I-k�..ê���_
.

ercil.io

estes oite

Festa de Nos ..

sa Senhora
Auxi'liadora

I'.\

/ .

DII\ 27, o menino Gilso- padre que conhece lodos os \ inestimavel concurso, an-nir, filho do sr, Souvenir da alunos e as leva ao cá-ninho gariando, sempre alegre eFazem anos' Rosa; o jovem Martinho do direito do bem e da ver-I sem esmorecimento. vauo ses

AMANHÃ, o sr, Mauro Rocha, filho do sr. Manuel dade. .

donativos,
Gomes; a sra. d. Otilia Ni- Marti�ho Rocha, de Ara-I Copmo complemento, j oro O extinto deixa viuvá e

I' d B rangua' Dai aramount. com novida- 10 filhos Ao seu sepulta-Decor.reram animoadas as
co aZZI, esp�,Ea7" o sr.

...: endl- DIA 28, a sra. d. Zair· des sensacionais da guerra'barraquinhas realizadas no Ja.mm Nicolazzi: a sra.
F .

I
mento comparecera-ri irrnan-

L d B N <austo Nunes Melga hães, atual � dades religiosas e muitasJardim Calheiros da Graça, i Ica,.e em T unes; o sr.
do Rio de Janeiro; a sra. d Poltronas: 300 2'. platea pessôas

.

em beneficio da capelinha

I'
�ene�lo de Sousa, de Ara..

Rolinha SIlva Simas esposa 2,00, geral 1,500 A' exma. familia apresen-
,.

de Nossa Senhora Auxilia- t.lngaU�a; Vp.al,cl1°nI, fd,ho <da d L SE"J -' R d C d o sr. auro imas; o sr. crn ma inêe as 2 horas tamos nossas condcleneias.dara, em ROseta. Domingo sr. ose _l?a. o ar oso,
Patricia Siqueira, do Riu BATISMO DE FOGO.realizou-se li procissão, sain- de Araranguá. d'Una.

do a mesma da referida ca- DIA 25, a exma. viuva DIA 29. a senhorita Na-
peja. Foram juizes das fes- d. Madalena Pinho; o sr. bir Elias Paulo, filha do sr.
t ividades o dr. José Ribeiro Antonio Mendonça; o sr, Elias Paulo; a sra. d. LauMartins e .a senhorita Ma- Gregorio Manuel de Bem; 1'8 Ezequiel S "feS; Z:lide, Com 8 senhorita Glorinha,richen Daux. , o sr. Al�3no Machado; a I filha do sr. Vitorino Uno

I
filha do sr. �alistrat() Múl-

as-
I I sra. d. Zilda Costa Cunha.

I da Silva, de Csngices; ViI- ler S Ies e oe sua exrn-i. es-
Mês de l\'laria DIA 26, o menino J ur an- ma. filha da sra .. d. Sofia' posa,�. Berta Mêlc�ado Sa-

em I'
Continuam com grande dir, frlbo do sr. João Roslin- Fernandes Alves, de Ara- les, ajustou nupcias o sr.

fI
.

d f'
.

0'0', a sra: d. Rita Luciano: tingauba ,
Ernani da Rosa.a uençta

.

e leIS, as novenas _ _

em honra á Nossa Senhora a sra. d Iracilia Medeiros: .� lI< .. >$' • '"

de Lourdes, iniciadas a 1 do o sr. Airton Alcantara; o

corrente, na Matriz desta sr Constante Darela. do Rio
cidade. Daserto.

.

LEIAM CORRi:lC 1)0 SUL

AOS

publicação, interrompida .desde dezembro

do ano findo pela escassês de papel.

NOIVADOS o que tedas as donas d�
casa devem saber

«Correio do Sul» r e i n i c i o u sua ===_b=-== ,__ o

Á LlMPEZA DOS TA
LHEREs. - Sempre se de
ve revezar os talhere de uso

diário, afim de coloca-los em
azeite, O; de prata ou pra
teados precisam desse trata

A senhorita Stela, filha mente não só para mante- c"do sr. Enéas Brasilicio de rem-se limpos como para
I

'Sousa, funcionaria da Fis- serem desmfetados, pois, 1('-
ca lização do . Porto, está

I go após serem banhados em
noiva do. sr. Antenor Perei- algum oleo denso, precisam
ra Lapoli ser ariados com cuidado.

FRUTAS VERDES.
Comer frutas que não este

iam bem maduras é sempre
perigoso, pois é atent;<r

Na residencia do sr. Wil-' contra o organismo, As cou-

Senhora dr. Edgard ly Gruner, no Grande Ho- sequencías dessa impruden-
P li F

4» ADVOGA no Civel e Comercio - ACEITA 1 OI"
. te! Moderno, realizou-se, no cia podem ser funestas, um».. '

a,�1'iI.ft�
.

. AI&'! un�filA 'Ih� �

II I
. ue lVI!ifa.

r dia 1.7 do.corrente, o enl.ace vez que acarretam dl'sturb,'n,'��um V� �Jiií.V&�A @ontratos, cobranças amigaveis e j�( :I<iais -

_

.. ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ I Após alguns mê5es de esta- 117atnmol1lal do seu fIlho grave,: no estomago e prIn-rios Postais ,! quaisf!Juer outí."OS serviçGS atinentes I dia na Cap.itai Federal, re- �aldo ,�r:uner co� a senha cipalmente no sangue.
á sua profissão I gressou a Laguna a exma.

fita Ad�,ma Pessoa M�cha- USO' DE CINTA. - E'

T·eleb.lAllraf·,.cos , I" sra. d. Gloria Moura de do, sobrmha do sr. Fernando acomelhavel ás dunas de"!1!» . ATENDE aos interessados no seU escritorio., Machado casD usarem c nta d
.

tI Oliveira, dileta esposa dodr.' "I uran e i'J..
. no prédio da redação da «Nova Era », á � IEdgard Abreu de Oliveira, . * * arrumação e tratamento elaJ. d D d C RUA 15 DE NOVEMBRO integro e talentoso Juiz de

�
casa. O movimento, o e�'-Realjza�se hoje, em todo o uiz e ireito a @marca; ,

D
.

d forço e a ótividade inces.B/asíl, a Pascoa dos ft.1nciG- sr. Giocondo Tasso, Prefeito e, tambem, na sua residencia, á irelto esta comarca. ·r;oAI.ECIME�NTOSs,' - 5antes das mulheres nos cu t-narios Postais Telegraficos. Municipal e reverendissimo A'VENiDA 7 DE SETEM!3R:l
'" � * d d... ...

A h ades o lar, provocam des-FOl designadQ para j:i}romo- padre 8ernado Filipe, esf'or-

II
ngostin I) Sinueira. TEr EFONES ã3 e sr, J

� ll.fl • "Jocamentos dê orgãGs e,ver, em Laguna, es�e bri� çado vigario desta paróquia. "-' �,
'

<.J oao mUSSl
h b dlhante e expressivo ato de fé, A tocante cerimonia cristã ��A"ó ftftl e'IL C & ".. � • Após rápida enfermidade,

com o a ito o uso da cin-
, l' .."ns 1Ib'U' �y - _anILa 'Va�illnna Acompanhado de sua ex_ma. faleceu antes de ol1tem, no

ta, esses orgão> mantem-.,eo sr. Gumercindo' Caminha. constara de missa SQlt!ne a�

digno e honrado chefe da 7 hQras, sendo então minis- �%it*?*":ii'í'%?i*.'%��&;,i�.� esposa, d. Joana Daux Mus- Hospital desta cidade, o sr.
intactos.

.�

d si, seguiu sexta-feira última, I

Agu-st','nh'o· S;.quel·r�, agent.e CEX'-)SERVAÇAO DOSAgencia· Postal Telegrafica trada '3 sagra a eucarIstIa �
a

LIVROSdesta cidade. aos fueionarios postais tele- ����������������10'_""���

I
via terrestre, para o Rio Qe da Loteria Federal e fun- .

- A pior form I
,.

J ne' J
-

M'·'
.

d P F
de conservar livros é guar··f· s e'denQ'� pes<o"as a Iro, o sr. oao .",SSI, cionario a adaria aisca.A comI'SSa-() p._'0' -Pa<coa e' gra ICO r ,,1. c'.

-

da I .

�
-

I" I
comerciante desta praça.

- -_._,_.-. - os em armarIOS ou ga-composta do major Alcides de Somos gratos ao sr Cumer- I �� Era o extinto muito esti- vetas fech-1das, onde, com 3Araujo, ilustre C0mandante

I
cindo C��inha" pelo convite

.

I
* -* li< mado pelas suas ótimas €jua humidade e falEa de ar, sãodI.) I II/ lo. R. A. M; dr. para aSSistimos fi empolgante

. '.
.

Jaime Carneiro lidades de coraçilo. Presta- logo infestados de bichos. AEdgard ele Abreu, integro cerimonia.
�

tivo e bJm, via-se sempre melhor maneira d(� conser-
Ser bfda não 'é o swficien- maiS atratIvas tem, l.lm ar

I De São Paulo, regressou á vanguarda de todas as var livros é em primeiro�:.u::::1t::I�::::lt�1t::I!;:1l::::fi:�::!r.:i�t:::l"t��t:e(r:::5l::::Il::::í.e1t=!� te. MliIitas Q1ulh�res já com- melancoli.o & se veem ro- a e5>ta cidade o SI'. Jaime iniciativas humanitaria'l e lugar o r.omtante manuse-
provaram e s s a verdade deadas somente por pessoas

I
Carne!ro, despachante adua- cristãs,' prestando disinteres- maneot e, em segunJo I'Jgar,• •. • + + • + • .. ,. + fjl"lando a bele..:a, pouco a da familia, enquanto outras neiro. sadamente relevantes servi- a poeira e o ar, emb Jf8 is..

I

.. pOUÇ(), vai <tiesaparecendo e que de mo.io algum !!,ode- . ços em t0das as �arraquí- so pareça inverosímel..

n�p.'lmt�� I a I)
�

a + 111��@��!���gar
a :eaJidadel����� s��a�aa�o d�:O��.��� [)iVe;§�e; ��:�c�a.q��r������edL����� ES�l�L��E g�s T�����U� R .

As mulheres S61 enfeitam, masculino er�e as ,or.t�mpla cidade, Prevento rio do Filho - Ha certas mUlheres ql..l;;:
.. ������������_����:!''''''''''�,!!�_��i1!I�'�''"''''� .. I se arrumam, se embelez3m... eom admlraç:ao. C I N E f\ Rf\JE' do Lazaro, Cruz Vermelh3, trocam quase diariament e o.

I Estu(jjam cem grande cui-
E' L e g i ã o B. d<: Assi�tencia esmalte das_ unh�B Pdra is:,C)A,4. () � III A A razoavel e mesmo ,Il A IV. 1"'<10\11 II � V ,'dado, cada particularidade ,. I

-

Duas' elegantes sessões Irmandades Religiosas, As- e necess,aria a aplicação tarn-
. criada para a �ua � toilett,p, louvave que as. mulheres'

com o tecnicolor CANÇÃO sociação de Escnteiros, Cor- bem diaria da acetonq li-• IAstalado para qU3rquer interv6nção de alta cirur- + escolhida di:f')ois d� longas I
tratem de 8u�entar s�us DO fIAVAI. Inumeras me- ;:)Jrações Mllúca is, Hospital q'-lido esse que resséc� figía .. Tratamento, clinico e ciru;gic.o da tu�erGu-.dI.. meditaçÕes. E assim espe-
encantos, �as a �umas. de� lodias agradaveis e lindos de Caridade, a todos ·pres. unha e acarreta do.ença'l na.. IÓ'3e pulmonar e o,sea; toracop!astlas, sec§p.o de""!!/)" ram vencer na luta pelo �s exageram emaslfh o

. bailados a cargo de Betty tou Ag03tinho Siqueira o seu mesma,
aderencia para co�reçãu de pneumo- .. ,amor. "",uerem

.

pareot:er B\lS. o os·
Grable, Figuram ainda na• torax artificiaL' I Mas ser bela é, todavia, de todos, como (maturas
pelicula VI'cear lvlatur_e e

,. deslulnbrantes flue mais se·
-

+ Tratamento das sequelas da paralisía infantil e. muito poucob, e
.

Í:sd"S(;) e

�due ps'recem com as estrela� do Jack Oakie, George B:irbier .

todas desco rem epois e e centenas de figurantes: ��"""""da epilepsía. + alguns exito srapido� ao nas-
liõinema do que com a sua

U I I . ,.

b' , pro�ria alma, Os homerB se
m jorna .naciona, jor-

J P íf1 •

M j� F' "h' ,

+
cer, mas Ulm em rapido3 na'J da guerra com a�' ul- O�<I'0. A'ilv ij\l!4llo·<'...
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outra mais simples e natural, 200 - 2a. Platea 1,500 - sear ose !uUHer"W mas cUJo o sorriso sej a só 1 00tambem que não �ão todos ,
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Agradecemos a confiança e preferên ..

cia �üe sempre nos foram dispensadas,

I Em companhia de sua

, "��"''''�''''''''''''G4''....."''!i*"!::#C���'''''�� exma. famiiia, regressou a
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Lavando�se com o Sabão
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não deve faltar em casa alguma!
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